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. 18 de Janeiro de 1881. 
 
.  Sede no Porto. 
 
. Director artístico. 
 
. 18 sócios. 
 
. Sociedade coral e de instrumentistas amadores ; mais tarde, sociedade de concertos 
 
 
   A sociedade coral e de amadores Orpheon Portuense foi 
criada em 12 de Janeiro de 1881 por 18 sócios, com sede na 
cidade do Porto, tendo tido, mais tarde, como actividade 
central a promoção de concertos.  

                  A casa onde nasceu o seu Director Artístico: 
                Bernardo Valentim Moreira de Sá        
           (Guimarães, 1853)  
                        

                        

















   Ao longo de mais de cem anos de actividade passaram pelos seus palcos 
intérpretes e orquestras famosos tais como Alfred Cortot, Wilhem 
Backhaus, Wilhem Kempff, Cláudio Arrau, Arthur Rubinstein, Edwin 
Fischer, Wanda Landowska, Walter Gieseking, Pablo Casals, a Orquestra 
Filarmónica de Berlim, as orquestras sinfónicas de Madrid e de Hannover, 
além de muitas outras nacionais e internacionais. Esta actividade 
terminou a 27 de Março de 1993, data do seu último concerto. 
 
O Objecto do Projecto 
Assim o que constitui o objecto de estudo deste projecto é esta sociedade: 
 
1º  na sua actividade social e artística;  
 
2º  no seu respeito pela tradição musical e  
 
3º  na sua ousadia na inovação social. 
 
A Metodologia do Projecto 
 
   As metodologias escolhidas foram: A metodologia de arquivo que visa essencialmente explicitar e evidenciar o 
sentido da memória escrita inscrita no espólio documental do Orpheon Portuense. A metodologia de trabalho de 
campo, de observação participante e comparada como forma de recolher e encontrar o sentido de uma memória 







    A hipótese de partida é a de os carismas e, em especial, os dons artísticos, 
contribuírem para a criação de actividades inovadoras (Weber) e de 
instituições geradoras de “bens relacionais” (Bruni). 
 
AS Elites Artísticas e 
Empresariais 
   Todos os fundadores pertenceram a elites empresariais e artísticas que, com os seus 
carismas, contribuíram para a fundação e a sustentabilidade desta sociedade orfeónica e, 







• Nomes dos Snr.s Associados que formaram coro a executar no Ensaio Mensal d’Abril de 1884 
 
                                                                                                                                                                                                                                                
Porto, 4 de Abril de 1884 
 
•                                                                                                                            O Director Thecnico 
 




ADRIANO RAMOS PINTO, 








          Adriano Ramos Pinto foi um dos 18 fundadores do Orpheon Portuense. Um ano antes, em 
1880, com pouco mais de 20 anos, fundou uma empresa com o seu nome tendo como objectivo a 
exportação de vinho do Porto para a América do Sul e, especialmente, para o Brasil. 
    
 
        
 
           “Ramos-Pinto era senhor dum gosto bem marcado pelo “fin de siècle”, e certamente 
aperfeiçoado nas suas viagens pela Europa e por alguma frequência de museus e notícias de 
“Salon” parisiense: deste vem sobretudo os modelos académicos de erotismo sugestivo que 
corriam mundo e que a publicidade da casa adoptou.” (José - Augusto França)  
 
 
         
          
            A influência dos cartazes publicitários de Henri  de Toulouse-Lautrec (1864 – 1901) na “Belle 
Époque” e, mais directamente, de Mateo da Angelo Rossoti e, sobretudo, de Cappiello e 
Metlicovitz a quem Adriano Ramos-Pinto faz encomendas de cartazes, compreende-se bem  na 
relação ros – industria – mercado  que as estratégias comerciais potenciavam. 
 
 
         
     
           A análise estética do grafismo de programas do Orpheon Portuense como  o do Ensaio Mensal 
de 7 de Fevereiro de 1896, pode fazer sugerir a influência espiritualizada (aqui uma Tepsícore) do 
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